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1. O título é compreensível e conciso e reflete o conteúdo do artigo:  

      

 

2. O resumo é bem escrito, apresentando introdução, objetivos e conclusões, refletindo o 

todo do artigo. 

      

 

3. As palavras-chaves estão adequadas ao artigo. 

      

 

4. O artigo é escrito com linguagem e gramática adequada. 

      

 

5. O artigo é bem estruturado e com argumentação coerente, com introdução, 

desenvolvimento, conclusão. 

     

 

6. O artigo utiliza formato e bibliografia adequados, com citações e notas concisas e 
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coerentes. 

      

 

7. O argumento é orginal e inovador para as Ciências Sociais e reprenta contribuição 

significativa para área: 

      

 

8. Escreva seu parecer avaliativo conciso sobre o artigo argumentando sobre os pontos 

negativos e positivos. 

Ao reler a colonialidade como um fato social total, o/a autor/a traz uma 

contribuição de grande interesse e relevância para a teoria social. Tanto a  estrutura 

quanto os passos dados no decorrer do artigo me pareceram adequados. Como 

sugestão, eu proporia ao/à autor/a que, em vez de brevemente comentar no final do 

texto que seu esforço se aproxima mais da negatividade de uma teoria crítica do 

que da positividade que celebra a integração e a reciprocidade sociais, trouxesse 

esse aspecto para o primeiro plano. Com isso, ficaria claro para o leitor desde o 

início do artigo que a intenção sintética do/a autor/a se move por um interesse 

crítico. No mais, há alguns escorregões de concordância verbal e de ortografia 

(como "acediá-lo" na página 21 do manuscrito), que podem ser facilmente 

contornados com uma revisão do texto. 

 

Seu parecer é: 

      

 

Recomendação 

       

 


